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Falta dinheiro para o setor
público, sobrapara juros

Em contrapartida ao discurso da falta de dinheiro, na
prática a questão é para onde o dinheiro vai. Segundo a
Auditoria Cidadã daDívida, que acompanha o endivida-
mento público noBrasil, em 2014, o governo federal gas-
tou R$ 978 bilhões com juros e amortizações da dívida
pública, o que representou 45,11% de todo o orçamento
efetivamente executado no ano. Isto é 12 vezes o gasto
com educação, 11 vezes o gasto com saúde emais que o
dobro dos gastos com a Previdência.
Em2015, com a política de ajuste fiscal assumida pelo

governo, com aplausos damídia conservadora e dos ban-
cos, vai aumentar aindamais a transferência de recursos
públicos para as contas dos parasitas que vivem da espe-
culação financeira com títulos do tesouro.Desdeo segun-
do turno, a taxa de juros saltou de 11 para 12,25%.
A revista VEJA, porta-voz desses setores, fez capa

elogiando o novo Ministro e suas medidas de arrocho.
Em resumo, ajuste fiscal significa tirar dos trabalhadores e
classe média para engordar as contas dos ricos.Areceita
é corte nos gastos públicos (salário de servidores e políti-

cas sociais) e aumento dos juros para felicidade da no-
breza econômica.Quando amídia fala em crise e aponta
como única solução o ajuste fiscal, está simplesmente de-
fendendo os interesses da classe a que pertencem os do-
nos dasmega empresas de comunicação (grandes grupos
"jornalísticos" de rádios, jornais e televisões).
Quanto mais atacam o governo, mais o governo se

acovarda e cede aos interesses anti-trabalhadores dos
parasitas da especulação. Quantomais cede,mais os con-
servadores avançam, como vimos na eleição da Câmara
Federal, quando um legítimo representante do que há de
pior na política foi eleito Presidente e já entregou aRefor-
ma Política ao ultra-conservadorDEMe o projeto de pri-
vatização da Caixa Econômica Federal ao PSDB.
Nesta linha, no Paraná, o governador Beto Richa ten-

tou cortar diversos benefícios dos professores, num pa-
cotaço que iria passar em rito-relâmpago pelaAssembleia
Legislativa.Acategoria respondeu à altura: 100% entra-
ram em greve e milhares de professores ocuparam aAs-
sembleia e imediações e impediram a votação.

Poucos ganham e muitos perdem com o ajuste fiscal

Já enfrentamos isso. Enfrentaremosdenovo
Este é o quadro que teremos que enfrentar se pretende-

mos manter o poder aquisitivo dos nossos salários. Para
isso, não bastarão reuniões com deputados ou ofícios
protocolados.Aúnica possibilidade de revertermos o qua-
dro totalmente adverso é unindo todos os servidores fede-
rais numaúnica frente e construindoumagrande greve.
Já fizemos isso emoutros tempos e voltamos a fazer em

2012 quando conseguimos arrancar os 15%em três vezes

que não resolveu, mas diminuiu o prejuízo. Este ano, os
federais começaramunidos e dispostos a parar o setor pú-
blico nos dias 7, 8 e 9 de abril. Mas nada disso acontece
do nada. É preciso que cada um de nós se disponha a dis-
cutir o assunto e parar em abril. São só três dias, mas se o
movimento formassivo, será sentido pelos três poderes e
poderá abrir caminho para um reajuste. É hora de cada um
começar a pensar.



Atounificadodos federais
abre campanha emBrasília

Nesta semana os servidores lançaram a
campanha salarial com atos na Câmara dos
Deputados e no Senado, expondo a indigna-
ção da categoria com o acordo de cúpula
firmado no ano passado entre o governo
Dilma, o STF e as lideranças parlamentares
que excluiu os projetos salariais dos traba-
lhadores.
No âmbito do Judiciário, a campanha sala-

rial também precisa aprofundar, entre outros

aspectos, a crítica a uma realidade que tem
seus efeitos cada vez mais sentidos: a expres-
siva parcela de salário representada pelas FCs.
As funções são uma ferramenta altamente

nociva de gestão, porque o mecanismo de no-
mear e desnomear, de privilegiar uns e não
outros, implica perda de autonomia dos ser-
vidores e vira moeda de troca e de pressão
por subserviência silenciosa, sempre à dispo-
sição das administrações.

Fique atento
Participe do debate no seu local de trabalho

Dia 11 (quarta-feira), 16 horas, no TRT Esteves Júnior
Assembleia Geral

Dia 4 (quarta)
13h30: TRT Esteves Júnior 16 horas: Varas do Trabalho

Dia 5 (quinta)
16 horas: Justiça Federal

Dia 6 (sexta)
16 horas: TRT Rio Branco

Dia 10 (terça)
13h30: TRE Rio Branco 16 horas: TRE Esteves Júnior
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